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Introdução 

Os principais fatores que refletem no rendimento final da cultura da soja [Glycine max 

(L.) Merrill] e em seus componentes de produção são a época de semeadura, as práticas de 

manejo, a escolha da cultivar, o espaçamento e a densidade de semeadura (Mauad et al., 

2010). 

Várias técnicas de manejo são empregadas para se atingir a máxima lucratividade 

em uma lavoura comercial de soja, além disso, deve-se contar com o clima favorável. 

Destaca-se, dentre essas técnicas, o controle de doenças, insetos e plantas daninhas, o 

preparo conservacionista do solo, a seleção de cultivares adaptadas para a região, o 

emprego eficaz de fertilizantes e corretivos, sementes de qualidade e o arranjo espacial de 

plantas (Cruz et al., 2016). 

Nos últimos anos, o avanço de diversas tecnologias no manejo da soja, como o 

desenvolvimento de cultivares de maior porte e o aumento na capacidade produtiva do solo 

contribuíram para a redução da população de plantas, que em meados de 1980 era de 

400.000 plantas ha-1, permitindo-se utilizar 300.000 plantas ha-1 (Tecnologias..., 2013). A 

densidade de semeadura é amplamente estudada com a cultura da soja visando definir a 

melhor população de plantas para cada tipo de cultivar disponível, pois, além de definir a 

densidade de plantas no ambiente, pode intervir no crescimento das plantas, interferindo na 

competição inter e intraespecífica por recursos do solo, especialmente por água, luz, e 

nutrientes, além de causar alterações morfofisiológicas nas plantas, como altura e 

engalhamento (Argenta et al., 2001). 

A soja apresenta alta plasticidade quanto à resposta ao arranjo espacial de plantas, 

alterando o número de ramificações, de vagens e de grãos, bem como o diâmetro do caule, 

de forma inversamente proporcional à variação na população de plantas (Tecnologias..., 

2013). Perante condições de menor densidade, a tendência é que as plantas elevem suas 

médias de modo a compensar a produtividade de grãos (Vaz Bisneta, 2015). No entanto, 

deve-se levar em conta que espaços vazios deixados na linha, podem ocasionar o 
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desenvolvimento de plantas daninhas e levar ao estabelecimento de plantas de soja com 

porte reduzido (Tourino et al., 2002). 

O presente trabalho teve por objetivo avaliar o efeito de diferentes densidades de 

plantas na linha sobre os componentes produtivos e produtividade de grãos de duas 

cultivares de soja. 

 
Material e Métodos 

O experimento foi conduzido de outubro de 2016 a fevereiro de 2017, em área 

experimental da Agropel Sementes no município de Sinop, MT, localizada a 11º54’56”S, 

55º29’57”W. O solo da área foi identificado como LATOSSOLO VERMELHO AMARELO, 

com as seguintes características químicas: pHCaCl2 = 5,2, M.O.- 40 g dm-3; PMelich1 = 8,4 mg 

dm-3; K = 0,23 cmolc dm-3; Ca = 2,73 cmolc dm-3; Mg = 1,73 cmolc dm-3; Al + H = 3,75 cmolc 

dm-3; V = 55,6 %; Argila = 544 g kg-1; Silte = 134 g kg-1; Areia = 322 g kg-1. O delineamento 

experimental foi o de blocos casualizados em esquema fatorial 2 x 5, com cinco repetições e 

os tratamentos estudados foram constituídos por duas cultivares de soja de ciclo precoce, 

que são indicadas para plantio na região de MT. A cultivar BRS 7380RR utilizada é um 

material transgênico, resistente ao herbicida glifosato, de alto teto produtivo, de hábito de 

crescimento indeterminado e apresenta resistência aos nematoides de galha (Meloidogyne 

incognita e M. javanica), a seis raças de nematoides de cisto (3, 4, 6, 9, 10 e 14), e 

tolerância ao nematoide das lesões radiculares (Pratylenchus brachyurus). Já cultivar BRS 

7780IPRO que também é um material transgênico com alto teto produtivo e resistência ao 

glifosato como a outra cultivar, apresenta um crescimento determinado, possui estabilidade 

e resistência ao nematoide de galha da espécie Meloidogyne incognita e as principais 

lagartas da cultura da soja. As densidades de semeadura foram de 140, 200, 260, 320 e 380 

mil plantas ha-1. As parcelas foram constituídas por quatro linhas de soja, com espaçamento 

de 0,5 metros entre si e com 5 metros de comprimento. Considerou-se, como bordadura, as 

duas linhas de cada extremidade lateral, resultando numa área útil de 5 m2. O experimento 

foi instalado sob palhada de milheto (Pennisetum glaucum (L.) R. Br.), em semeadura direta. 

Os tratos culturais realizados seguiram algumas recomendações segundo Tecnologias..., 

(2013). A semeadura foi realizada em 15 de outubro de 2016, com utilização de 500 kg/ha 

de fertilizante com formulação 0:18:18 (N-P-K), à lanço. As características avaliadas foram a 

altura de plantas, número de vagens, número de grãos por vagem, massa de 100 grãos e a 

produtividade de grãos da soja. As avaliações dos componentes produtivos foram realizadas 

após a coleta de 10 plantas na área útil de cada parcela, no estádio R9 (definido como ponto 

de maturação de colheita). Após a pesagem das parcelas, corrigiu-se a umidade para 13% 



15 

 
e, posteriormente, transformou-se os valores em kg ha-1. Os resultados obtidos foram 

submetidos à análise de variância pelo teste F, sendo a diferença entre as médias dos 

tratamentos comparadas pelo teste de regressão a 5 % de probabilidade. 

 

Resultados e Discussão 
Pode-se observar que para a altura de plantas (Figura 1), não houve interação entre 

os fatores estudados. A cultivar BRS 7380RR apresentou uma altura média de 52 cm, sendo 

superior a da cultivar BRS 7780IPRO, com 45 cm. Conforme se aumentou as densidades de 

plantas, aumentou linearmente a altura de plantas de ambas cultivares. Quanto ao número 

de vagens por planta, a cultivar BRS 7780IPRO mostrou-se superior, apresentando cerca de 

50, em relação a cultivar BRS 7380RR com 28. Dentre as densidades, houve redução no 

número de vagens de forma quadrática à medida que se aumentou o número de plantas por 

metro, passando de 47,6 vagens, na média, para 33,2 na maior densidade. 

Para a massa de 100 grãos, houve diferença entre o comportamento das cultivares. 

A cultivar BRS 7380RR apresentou, na média, valores superiores aos da BRS 7780IPRO, 

sendo de 16,3 g e 15,5 g, respectivamente. 

Em relação ao número de grãos por vagem, percebeu-se uma interação entre os 

fatores, sendo que, dentre de cada densidade avaliada, a cultivar BRS 7380RR foi sempre 

superior a BRS 7780IPRO. A cultivar BRS 7380RR não apresentou diferenças no número 

de grãos por vagem, em função do aumento da densidade de semeadura, apresentando em 

média 2,5 grãos por vagem em todas as densidades avaliadas. Já a cultivar BRS 7780IPRO 

apresentou pequena redução com ajuste linear em relação ao aumento da densidade de 

plantas, sendo na menor densidade a quantidade média obtida de 2,4 grãos por vagem e na 

maior densidade 1,9.  

No que se refere a produtividade de grãos, observou-se que não houve diferenças 

entre as cultivares estudadas. Para ambas, o aumento na densidade de semeadura até 380 

mil plantas por hectare, proporcionou aumento na produtividade de grãos. Sendo 

aproximadamente 3140 kg ha-1 na menor densidade e 3390 kg ha-1 na maior densidade. 

Pelo trabalho apresentado, não foi possível estabelecer população de plantas adequada 

para posicionamento das cultivares para a região. Novos estudos devem ser realizados para 

se ter melhor definição da densidade de plantas adequada. 
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Figura 1. Altura de plantas, número de vagens por planta, massa de 100 grãos, número de grãos por 
vagem e produtividade de grãos em função de cinco densidades de semeadura, para as cultivares de 
soja BRS 7380RR e BRS 7780IPRO. Sinop, MT, 2017. 
 
Conclusão 

A partir dos resultados obtidos no experimento, nota-se que as cultivares de soja 

BRS 7380RR e BRS 7780IPRO apresentaram produtividades crescente em função do 

aumento na densidade de plantas na linha, não sendo possível assim, estabelecer a 

população ideal. 
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